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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME VIRA CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1930 foram: Dom Sebastião Leme 
recebe o título de cardeal pelo con-

sistório secreto e é o segundo do Bra-
sil e da América do Sul a receber o tí-
tulo. Tardieu recebe Julio Prestes na 
França. Revolucionários bolivianos 

próximos de derrubar o governo de 
Siles. Parlamento alemão deve apro-
var “na força” o plano econômico do 
governo. 

HÁ 75 SANOS: UDN CONFIRMA PRADO KELLY AO GOVERNO DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes re-
cebe apoio dos operários da cons-

trução civil. UDN confi rma Prado 
Kelly para o governo do Rio de 
Janeiro. Truman pede intervenção 
militar na Coreia e sanções do Con-

selho de Segurança da ONU con-
tra os agressores. Senado dos EUA 
aprova ajuda econômica aos países 
da Europa

Portugal eleva para sete anos de residência 
a exigência para brasileiro tirar cidadania

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MALUCO BELEZA. O eter-
no Maluco Beleza, Aquele cara 
que bagunçou a cabeça da nossa 
geração, faria 80 anos. No livro 
A Sala Vazia, que acabou de con-
cluir a parceria com o jornalista 
e literato Gabriel Emidio, nosso 
homenagem a Raulzito. O livro 
entra em pré-venda a partir de 
setembro. Canta Raul! “Aprendi 
que um homem só tem o direi-
to de olhar o outro de cima para 
baixo para ajudá-lo a levantar-se”. 
(Daniel Pereira – Facebook)
 
2-GUINADA À ESQUER-
DA. Por 2026, Lula transporte a 
periferia discurso com guinada à 
esquerda. Presidente vai fortalecer 
o foco no aumento de impostos 
sobre mais ricos; especialistas des-
tacam necessidade de reduzir gas-
tos. Por Jennifer Gularte, Sérgio 
Roxo e Karolini Bandeira. Lula 
afi rmou que o seu lado na política 
é o do “povo trabalhador, dos pro-
fessores e da classe média baixa”. 
Estratégia. (...) (O Globo)

3-VAI MAIS UM CAFÉ? Pes-
quisa mostra que a cafeína pode 
retardar o envelhecimento das 
células. Por Fabiana Rolfi ni. Se-
gundo pesquisadores da Univer-
sidade Queen Mary de Londres 
você poderá estar dando uma 
mãozinha às suas células. Há mui-
to tempo, a cafeína tem sido asso-
ciada a possíveis benefícios à saú-
de, incluindo a redução do risco 
de doenças relacionadas à saúde. 
Mas como ela funciona dentro de 
nossas células e quais são exata-
mente suas conexões com as redes 
de genes e proteínas responsáveis 
pelos nutrientes e estresse um mis-
tério - até agora. (...) (...) (Época 

Negócios) Café pode retardar o 
envelhecimento celular, e nova 
pesquisa mostra como. Trabalho 
foi publicado nesta semana na 
revista científi ca Microbial Cell. 
Uma pesquisa mostra a descober-
ta de que a cafeína pode interferir 
no envelhecimento ao acessar um 
antigo sistema de energia celular, 
chamado AMPK — que mede o 
“combustível” usado pelas células. 
“Quando suas células estão com 
pouca energia, a AMPK entra em 
ação para ajudá-las a lidar com a 
situação. E nossos resultados mos-
tram que a cafeína ajuda a acionar 
esse mecanismo”, explica em co-
municado Charalampos (Babis) 
Rallis, professor de Genética, Ge-
nômica e Biologia Celular Funda-
mental na Queen Mary Univer-
sity de Londres e autor sênior do 
estudo. (...) (O Globo)

4-TREMOR DE TERRA EM 
RORAIMA. Tremor de terra de 
magnitude 4,5 é registrado em 
Roraima. O abalo sísmico foi re-
gistrado pelas estações da Rede 
Sismográfi ca Brasileira (RSBR) e 
analisado pelo Centro de Sismo-
logia da USP, conforme informa-
do o Observatório Nacional. Por 
Rafaela Peixoto. O epicentro do 
abalo sísmico foi localizado próxi-
mo ao município de São João da 
Baliza. O sismo também fez sen-
tido em outras cidades da região, 
como São Luiz e Rorainópolis. 
As informações foram divulgadas 
pelo Observatório Nacional se-
gunda-feira (30/6). (...) (Correio 
Braziliense)
 
5-PORTUGAL E CIDADÂ-
NIA DE BRASILEIROS. Portu-
gal eleva para sete anos de residên-

cia a exigência para brasileiro tirar 
cidadania. O Governo aprova no 
Conselho de Ministros aumento 
do tempo para fazer o pedido de 
nacionalidade e confi rmação de 
abertura de visto de trabalho e 
reagrupamento familiar. Por Gian 
Amato. No caso de brasileiros e 
imigrantes de países que falam 
português, a decisão passa dos cin-
co para os sete anos de residência. 
(...) (O Globo)
 
6-CHUMBINHO PARA MA-
TAR. Marido e sogra mataram 
professora de pilates com enve-
nenamento, diz polícia. A polícia 
afi rma que os indiciados agiram de 
forma premeditada. A presença de 
chumbinho no organismo foi con-
fi rmada após laudo toxicológico. A 
Polícia Civil de São Paulo indiciou 
um médico e a mãe dele pela mor-
te da professora de pilates Larissa 
Rodrigues, ocorrida em março. Os 
indiciados são marido e sogra de 
Larissa e estão presos desde maio. 
A conclusão é de que Luiz Garni-
ca e Elizabete Arrabaca foram os 
causadores da morte de Larissa. A 
presença de chumbinho no orga-
nismo da professora foi confi rma-
da após laudo toxicológico. “A La-
rissa já vinha passando mal durante 
uma semana, e o Luiz, segundo vá-
rias testemunhas, impediu que ela 
procurasse ajuda médica. No dia 
22 de março, quando ela morreu, 
ele criou vários álibis para simular 
que não estava envolvido, mas os 
celulares revelaram contradições”, 
disse o delegado Fernando Bravo. 
(...) (Com informações da Agência 
Estado)

7-PARA MORRER COM 
DIGNIDADE. O hospital das 

despedidas, onde os pacientes vão 
morrer com dignidade. Por Mari-
na Rossi e Vitor Serrano. Ayrton, 
de 90 anos, estava em uma das três 
camas espalhadas por um quarto 
amplo e bem iluminado no hos-
pital Mont Serrat. “Quando me 
disseram que eu viria para este 
hospital, eu não sabia que ele es-
tava aqui”, assustou-se, falando das 
instalações na Ponta de Humaitá, 
no alto do bairro Monte Serrat, 
na Cidade Baixa. As lembranças 
forçaram Ayrton a fazer pausas 
na fala. Tomando respiração, 
com a voz embargada, falou com 
detalhes dos anos como corre-
dor, da família e do nascimento 
de um dos fi lhos naquele bairro. 
Nascido em Pojuca, um pequeno 
município da Região Metropo-
litana de Salvador, ele chegou à 
capital por volta dos 8 anos com 
uma família e, até hoje, se encanta 
com a cidade de onde nunca mais 
saiu. “É linda”, disse. Os cuidados 
paliativos focam na melhoria da 
qualidade de vida e dos sintomas 
dos pacientes com doenças graves 
ou que não têm cura. Somente em 
maio de 2024 que o Ministério da 
Saúde lançou a Política Nacional 
de Cuidados Paliativos no âm-
bito do SUS. Meu SUS Digital. 
Na mesma esteira, desde 2023, os 
cuidados paliativos são disciplina 
obrigatória nas faculdades de me-
dicina de todo o país. (...) (BBC 
News Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Usina nuclear

Uma verdadeira novela a decisão sobre a con-

tinuidade ou não da usina nuclear Angra 3, loca-

lizada na região da Costa Verde, no Rio. Agora, 

outro capítulo: a estatal voltou com o Programa 

de Demissão Voluntária deixando os funcioná-

rios ainda mais fragilizados e inseguros. 

Aloisio Costa 

Angra dos Reis - Rio de Janeiro

A força política e 
econômica do Brics 

Viva o Garantido, 
viva a Amazônia!

EDITORIAL

Grupos políticos e eco-
nômicos, seja na esfera mu-
nicipal, estadual, nacional ou 
global, quando se formam, é 
porque existe alguma afi ni-
dade entre eles. O Brics nada 
mais é do que uma grupo eco-
nômico, voltado com interes-
ses de promoção da melhoria 
dos países considerados em de-
senvolvimento, para dar mais 
voz a eles em reuniões com as 
grandes potências. 

Formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e Africa do 
Sul, na fase inicial, muito po-
deria se dizer se poderia dar 
certo ou não. Hoje, já é uma 
realidade, com banco próprio 
de fomento e agora mais mais 
membros e sendo respeitado 
mundialmente. 

A reunião de 2025, sob a 
presidência do Brasil, tem vá-
rios pontos para serem debati-
dos, mas um, de fato, estará no 
acordo fi nal: clima. 

Rússia e China são países 
com complicações climáticas, 
pelos combustíveis fósseis. O 
Brasil também, com a produ-
ção de petróleo. Porém, to-
dos estão comprometidos de 
que as mudanças climáticas 
estão afetando o dia a dia de 
todos os países, com verões 
quentes, invernos não tão ri-

gorosos e temperaturas cada 
vez mais elevadas, com os 
oceanos sofrendo com isso. 

Outro tema que deve estar 
na pauta, mas não com tanta 
evidência, deve ser sobre os 
conflitos no Oriente Médio. 
Por mais que o assunto seja 
espinhoso, pelos laços polí-
ticos dos países envolventes, 
não tem como deixar de lado. 

E, claro, a tecnologia, com 
a inteligência artificial, sen-
do cada vez mais um assunto 
desde as rodas de conversas 
nas escolas, até o mundo aca-
dêmico, pois as distorções 
e as possíveis manipulações 
nas imagens e vozes a serem 
feitas, podem fazer com que 
relações venham a ser estre-
mecidas. 

Até a Cúpula dos Líderes, 
muitas reuniões vão acontecer, 
mas o pontapé foi dado, com 
a audiência dos negociadores, 
para fazer um tratado dígno e 
que todos os países aceitem as 
propostas, pois, sem diálogo, 
nada acontece no mundo. E se 
o Brics foi formado, justamen-
te para dar mais voz aos menos 
favorecidos, nada mais justo 
do que a comprovação de uma 
união entre as nações do Sul 
Global, mostrando sua força 
econômica. 

A vitória do Boi Garan-
tido no Festival de Parintins 
2025 é motivo de celebração 
não apenas para seus torce-
dores apaixonados, mas para 
todos que reconhecem na cul-
tura popular um dos pilares 
mais autênticos da identidade 
brasileira. Em mais uma edi-
ção arrebatadora, o espetácu-
lo protagonizado nas margens 
do rio Amazonas enalteceu 
com maestria a força das tra-
dições do Norte do país, reve-
lando ao Brasil — e ao mun-
do — a riqueza de um povo 
que transforma sua história, 
espiritualidade e beleza natu-
ral em arte viva. O Garantido 
brilhou no bumbódromo com 
emoção, criatividade e respei-
to à ancestralidade, mas o 
grande vencedor, como sem-
pre, foi o próprio Festival, que 
reafirma a potência da cultura 
amazônica como patrimônio 
nacional.

O Festival de Parintins vai 

além da rivalidade entre bois 
Garantido e Caprichoso: é 
um manifesto artístico e po-
lítico em defesa da floresta, 
de seus povos originários e 
da biodiversidade que faz do 
Brasil um gigante ecológico. 
O evento é uma vitrine da 
força criativa do povo amazô-
nida, que resiste com arte ao 
esquecimento e à exploração. 
Cada alegoria, cada canto e 
cada coreografia carregam 
mensagens profundas sobre 
pertencimento, natureza e 
respeito à diversidade — um 
verdadeiro espetáculo de 
consciência e emoção.

Parabéns a todos os envol-
vidos — artistas, comunida-
des, organizadores e visitantes 
— por manterem acesa essa 
chama que ilumina nossa fau-
na, flora e saberes ancestrais 
com tanta cor, som e orgu-
lho. Viva o Garantido. Viva 
o Caprichoso. Viva o povo do 
Norte. Viva a Amazônia!

A reação petista à crise com 
o Congresso reabre a possibili-
dade de o país voltar a discutir 
política além do rame-rame da 
guerra de torcidas. Governar é 
estabelecer prioridades relacio-
nadas a verbas públicas, sua ar-
recadação e aplicação — o resto 
funciona como aqueles adereços 
de mão usados em alas de escolas 
de samba, servem apenas para 
criar efeitos visuais.

Ao tirar a poeira da briga en-
tre interesses de mais pobres e os 
dos mais ricos, o governo, ainda 
que de maneira improvisada, 
ameaça reabilitar o sentido da 
política num país em que, his-
toricamente, recursos públicos 
sempre foram apropriados por 
setores privilegiados.

Trata-se de uma conversa que 
ajuda a demolir até mesmo arau-
tos do liberalismo que tanto pre-
gam o Estado mínimo; na prática, 
advogam que isso ocorra apenas 
para os outros. 

Nosso sistema de arrecadação 
de impostos que prioriza o consu-
mo, e não a renda. O mecanismo 
joga pra escanteio o princípio bá-
sico de que, numa sociedade, ricos 

pagam mais impostos do que po-
bres, o que se dá, principalmente, 
pela taxação de renda; quem ga-
nha mais, paga mais. A lógica de 
tributar o consumo pune o pobre, 
que paga por uma caneta Bic ou 
por um computador os mesmos 
impostos que os cobrados dos tais 
moradores da cobertura.

O sistema brasileiro consegue 
dar a cambalhota de privilegiar 
quem já tem mais: o pesado des-
conto na fonte é feito sobre o sa-
lário de quem é empregado, mas 
alivia o patrão, que costuma ter 
nos dividendos de suas empresas 
a maior fonte de renda — e estes 
valores não são tributados.

O mecanismo permite aos 
que pagam planos de saúde ou 
consultas médicas abaterem esses 
custos de seu imposto de renda: 
o sujeito que limpa o banheiro da 
clínica ou do hospital contribui, 
com seus impostos, para pagar as 
despesas de quem utiliza os servi-
ços desses estabelecimentos.

Grandes hospitais e universi-
dades particulares pertencentes a 
entidades sem fi ns lucrativos — 
geralmente ligados a entidades 
religiosas ou benefi centes — não 

precisam recolher ao INSS os 
20% referentes à suas folhas de pa-
gamento. Mas seus funcionários 
se aposentarão normalmente – os 
demais contribuintes, pessoas físi-
cas ou jurídicas, é que vão bancar 
seus rendimentos.

Mas nem todas as empresas 
contribuem, já que o Congresso 
renovou a chamada desoneração 
de 17 setores, um nome de viés 
positivo que traduz a isenção de 
boa parte do que esse grupo de-
veria pagar à Previdência. No ano 
passado, isso onerou em R$ 19 bi-
lhões o resto da população: o valor 
que representa quase a metade do 
que o governo pretende arrecadar, 
em 2025, com o aumento do IOF.

No total, este ano as isenções 
fi scais, chamados gastos tributá-
rios, deverão custar R$ 500 bi-
lhões, meio trilhão de reais. Entre 
os grandes benefi ciados estão op-
tantes pelo Simples, empresas em-
presas sediadas na Zona Franca de 
Manaus, produtoras de eventos, 
o agronegócio (só para registrar, 
a Lei de Incentivo à Cultura, co-
nhecida como Lei Rouanet, re-
presenta 0,6% desse valor).

É lícito que a sociedade de-

cida incentivar este ou aquele 
setor, que resolva, por exemplo, 
diminuir ou mesmo zerar impos-
tos de alimentos básicos e de me-
dicamentos, mas essa discussão 
precisa ser feita às claras e com 
honestidade. Na prática, ganha 
quem tem mais poder e lobby, as 
exceções incluídas na reforma tri-
butária aprovada pelo Congresso 
reafi rmam isso: haverá subsídio 
até para plano de saúde de pets. 
Integrantes de 18 categorias 
profi ssionais pagarão menos im-
postos na prestação de serviços. 
Assim, engenheiros e arquitetos 
pagarão um percentual menor 
que mestre de obras e pedreiros.

É difícil prever se o governo 
vai mesmo bancar o discurso de 
estabelecimento de um mínimo 
de justiça tributária, Lula sempre 
passou longe dessa briga. Agora, 
a situação é outra: com muito 
menos dinheiro no cofre, em-
paredado pelo Congresso e com 
olhos em 2026, sabe que precisa 
jogar mais pesado, deixar de lado 
os adereços de mão e se concen-
trar em quesitos como bateria, 
evolução e harmonia — decisi-
vos na disputa.

Fernando Molica

Governar é defi nir origem e destino de verbas


